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Philo
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Este artigo investiga o poder terapêutico da palavra na Antiguidade 

cura. Inicialmente, examina-se o uso da linguagem nas epopeias homéricas, no 
-

doença. Em seguida, analisa-se a Poética -
-

Aristóteles; tragédia; palavra; catarse; psicoterapia.

-

and in Hippocratic medicine, highlighting its symbolic and relational value in the 
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care of body and soul. Practices such as enchantment and the culture of guilt, 

Aristotle’s Poetics
that arouse fear and pity, leading to catharsis. More than a linguistic resource, 

-

-

elementos envolvidos nesse processo, destaca-se o papel da palavra, cuja rele-
vância é percebida em toda a história e manifesta-se pelo impacto psicológico, 

Com o advento das ciências modernas, caracterizadas pela valorização das 
tecnologias e das evidências empíricas, a palavra como recurso terapêutico foi, 

ela permanece essencial, como a psicoterapia. Um exemplo revelador dessa ten-

busca compreender não apenas os sintomas físicos, mas também as dimensões 
-

para a formulação de diagnósticos.

-

via de cura.

-
creve a presença da palavra como instrumento de cura nas epopeias homéricas, 

intrinsecamente associada à saúde ou à enfermidade. A segunda parte dedica-
-se à Poética de Aristóteles, analisando a tragédia como expressão orientada à 
kátharsis
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Ao evidenciar essa dimensão negligenciada da força curativa da palavra, 
esta investigação incorpora interpretações contemporâneas de Aristóteles, des-

-
mam o valor terapêutico da palavra. Propõe-se, assim, reconhecer a palavra não 
apenas como meio de expressão, mas como um instrumento capaz de promover 

-

dimensões física, mental e social.

-
ca, examinando seu papel como instrumento terapêutico nas obras homéricas, 

tradição pode oferecer insights valiosos para os debates contemporâneos sobre 

-

-
cia humana. 

Nos poemas homéricos, a palavra é usada não apenas para narrar as histó-
rias da época, mas também exerce uma função curativa em algumas narrativas 

No âmbito da civilização oral, os poemas homéricos eram um instrumento 
de transmissão não só dos modos de comportar-se e do modo de pensar, 

-

homéricos se impõem como um modelo da cultura de uma época. (REALE, 
2002, p. 49)

As obras Ilíada e Odisseia são importantes não apenas como literatura, 
mas também como fontes valiosas para compreender aspectos da experiência 

entender e interpretar a doença humana: como resultado de traumas, como pu-
-

religiosas da época, revelando a complexidade da visão antiga sobre a origem e 
a natureza das doenças.
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A concepção de saúde e doença evoluiu ao longo dos anos, mas carrega, 

-
cas, divinas, ambientais ou demoníacas. Algumas eram consideradas punitivas 

(ENTRALGO, 1958, p. 21).

Essa visão antiga revela como o entendimento da doença estava profun-
damente ligado a uma interpretação ampla da experiência humana, onde fato-
res simbólicos e espirituais tinham papel central. No entanto, com o avanço da 

centrada na palavra e na escuta, fundamentais para o diagnóstico e a compreen-

objetivos e protocolos técnicos para entender o corpo e suas enfermidades.

Embora os avanços tecnológicos tenham ampliado notavelmente as pos-
sibilidades diagnósticas, eles não substituem o valor da linguagem como me-

discurso é capaz de mediar e interpretar no âmbito do cuidado.

-

papel importante no processo de busca pela harmonia interior e no enfrenta-
-

tões como a culpa e o perdão de maneira distinta, com ênfase no entendimento 

nas tradições antigas.

Nesse contexto de transformações históricas e conceituais, é importan-
te observar como o sentimento de culpa se desenvolveu no mundo grego. Ao 

-

Grécia, especialmente na região continental (ENTRALGO, 1958, p. 54-55). Essa 
transformação sinaliza uma mudança no modo como os gregos começaram a 

Essa cultura da culpabilidade se manifesta em três esferas distintas: a reli-

muda sensivelmente a disposição do homem diante da Divindade, e os mortais, 
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sempre sob um profundo temor de incorrer no pecado de hýbris ou desmesura, 
-

helênicos, a ‘mancha’ contaminante chega a ser, não apenas contagiosa, mas 

-
) 

religioso e mítico dos poemas de Homero e Hesíodo (ENTRALGO, 1958, p. 68). 

humano esteve profundamente ligado ao poder do discurso e da palavra ritua-
lizada.

Com o passar dos séculos, no entanto, a relação com o sofrimento e a 

sociedade contemporânea, especialmente considerando seu papel central em 
-

dou-se como ferramenta terapêutica relevante, mas passou a disputar espaço 
-

rem ao discurso como método de transformação — embora, muitas vezes, sem 

-

essa fuga. Em muitos casos, busca-se aliviar as dores existenciais por meio de 

-
rapêutico no processo de cura e se, ao privilegiarmos alternativas imediatistas, 

-
tica terapêutica moderna. Para Platão, o belo discurso não se resume a palavras 

comunicada, é capaz de alcançar a alma do ouvinte e promover uma mudança 
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fato, ter poder curativo.

-
) desempenham um 

temperança ( -
na-se mais simples buscar a saúde para a mente e o corpo. O autor sintetiza o 
conceito de 
tem a capacidade de promover a temperança ( ) na alma (ENTRAL-
GO, 1958, p. 155-156). Neste sentido, alcançar a temperança é uma condição 
essencial para o sucesso do processo curativo por meio do encantamento.

pode ser aplicada ao contexto contemporâneo da cura emocional e espiritual. 

-
cado pela hiperexposição e pelo excesso, a temperança pode ser vista como um 

harmonia interior.

-

de vista da ação terapêutica, o 
e sua forma estiverem corretamente ordenados à peculiaridade e à situação da 

are-
taí

a perspectiva de Platão sobre a relação entre ensalmo e kátharsis

 para a plena saúde corporal. 

-

elementos essenciais na busca pela saúde integral. Segundo Platão,   

- ‘psicagogo’, diria Platão - é capaz de reordenar as almas afetadas por 
ametria
sua vontade’, ensina o Timeu (86 d). O ser do homem é naturalmente 
émmetron, bem proporcionado, e por isso resulta sanadora a operação 
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kátharsis
(ENTRALGO, 1958, p.194)

-
neira autêntica. A palavra curativa não é apenas um conjunto de frases bonitas 

-
do das circunstâncias e necessidades do indivíduo. Cada pessoa é única, assim 
como cada doença ou sofrimento. O modo como enfrentamos o sofrimento e 

também deve ser única e adaptada às necessidades do momento e da pessoa. 
Não se trata de aplicar receitas de palavras, mas de dialogar de forma sincera 

em busca de cura.

diversas outras formas de cuidado. A escuta ativa, aliada à palavra, desempenha 
um papel essencial no processo de cura, seja no contexto físico, emocional ou 
espiritual. No âmbito pastoral, por exemplo, a escuta atenta e a comunicação 

palavra, proporcionar conforto e compreensão, contribuindo assim para o bem-
-estar integral da pessoa.

central em todos os campos de cuidado, especialmente na saúde, tem se per-
dido. A medicina moderna, com seu foco crescente em exames e tratamentos 
tecnológicos, muitas vezes negligencia a importância da comunicação interpes-
soal. A escuta ativa, antes um elemento essencial na relação médico-paciente, 

de uma conexão mais profunda com o paciente.

Essa desvalorização da escuta atenta pode ser percebida na expressão 
-

vai além da mera troca de informações técnicas e se estende ao reconhecimen-
to da humanidade do paciente, suas preocupações e necessidades emocionais. 

crucial para restabelecer um cuidado integral e mais humano.
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termo  foi utilizado pelos gregos para descrever a capacidade humana de 

O conceito de -

arcaica. Nesse contexto, a causa da doença deixa de ser vista como resultado 
de possessão, contaminação ou punição divina e passa a ser entendida como o 

-

-
TRALGO, 1958, p. 205-206).

-

-
tékhne, em tékhne iatriké

Corpus Hippocraticum, o  é, 

1958, p.215). 

-
cial. Na anamnese, a pergunta do médico é essencial, mas a resposta do pa-

mas segundo sua opinião; de acordo com seu ‘sentir’, no sentido mais amplo 

I, L. II, 670); ou um ‘preceito’, voltado para o ensino do aprendiz de medicina 
(dogma: Leoo, 3, L. IV, 640; parangelia, L. IX, 250) (ENTRALGO, 1959, p. 219). 
O Corpus Hippocraticum

-
-

-
cológica.

ferramenta curativa em sentido estritamente literal ou clínico, mas um meio pro-

aos dias atuais, ela permanece como um recurso poderoso de cuidado, operando 
-
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pêutico, nas obras de Homero, Platão e Hipócrates, revela uma tradição rica e 
complexa, cujas intuições ainda oferecem contribuições relevantes para os de-

Essa compreensão da palavra como força atuante na experiência humana 
conduz, de modo natural, a uma de suas expressões mais elaboradas e inten-
sas: a tragédia. No pensamento de Aristóteles, especialmente em sua Poética, a 

-

expressão artística (BERTI, 1998, p. 164-165). 

-
mente ao considerarmos o poder das narrativas na formação da consciência éti-

por vezes usadas de forma mal-intencionadas, as palavras possuem a capaci-
dade de afetar profundamente os sentimentos e os comportamentos humanos, 

com intensidade emocional, não apenas entretém, mas também educa, provoca 

de uma ação elevada, completa e de certa extensão, realizada por atores e não 

-
TELES, Poética, 1449b27).

-

própria humanidade. Essa concepção permanece viva na atualidade, especial-
mente nos contextos de saúde e doença, onde o recurso à dramatização — por 
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meio de psicodramas, terapias psicológicas e terapia ocupacional — se mostra 

via de conhecimento e cura interior.

Como a Tragédia é a imitação de uma ação e se executa mediante perso-

-

-
Poética: nossas escolhas, moldadas pela razão e 

pela disposição moral, não apenas orientam a narrativa da tragédia, mas espe-
lham a própria condição humana. Na contemporaneidade, essa dinâmica con-
tinua evidente, sobretudo nos processos de autoconhecimento. Em contextos 

-
bre suas decisões e, assim, participe ativamente da construção de seu próprio 
percurso existencial.

observar uma obra como o Édipo Tirano de Sófocles, por exemplo, certos inci-

Como, porém, a Tragédia não só é imitação de uma ação completa, como 

-

segue serem indubitavelmente os melhores os Mitos assim concebidos. 

-
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-

capaz de afetar e transformar. Segundo Entralgo, essa força se manifesta por 
meio de um 
não apenas à persuasão racional, mas à cura das emoções (ENTRALGO, 1958, 
p. 245).

-
asão retórica: o gênero terapêutico ou curativo. A medicina, nesse contexto, é 

aristotélica com a persuasão não apenas como ferramenta de convencimento, 

-

este motivo parece ser ela o mais precioso dos bens, visto ter por efeito 

-

1969, p. 60).

aplicada à relação entre médico e paciente, não se restringe ao convencimento 
racional, mas opera uma transformação profunda no interlocutor. Na interação 
entre orador e ouvinte — ou, no caso terapêutico, entre médico e paciente — 
ocorre uma troca mútua entre os caracteres, afetando a disposição e as paixões 

éthos), 
disposição (diáthesis), paixão (páthos), opinião ( ) e crença (pístis, 
(ENTRALGO, 1958, p. 257-258).

Entralgo, os princípios da persuasão podem ser aplicados à psicoterapia, na me-

-
ra concebida na forma de saúde, uma das partes da eudaimonia (I, 5, 1361, b 

da vida por meio da ação, não da mera representação de tipos humanos. Nesse 
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O elemento mais importante é a trama dos fatos, pois a Tragédia não é 

as personagens para imitar caracteres, mas assumem caracteres para 

Poética, 1450a32).

-

-
ção entre destino, escolhas e eudaimonía -

meio das escolhas e atitudes dos personagens, sendo a trama e a ação elemen-

p. 331-332).

-
kátharsis tenha uma origem religiosa, 

-

1958, p.275). Portanto, a catarse é um elemento central na tragédia aristotélica, 

A tragédia, assim compreendida, não apenas emociona, mas também edu-
-

porciona um espaço simbólico de reconhecimento e elaboração das emoções, o 

ao outro. Em tempos contemporâneos, embora disponhamos de novos recursos 
voltados à promoção e educação em saúde, o princípio aristotélico da catarse 
permanece atual. 

Do mesmo modo, processos terapêuticos bem conduzidos também visam 

-

do sujeito em participar conscientemente do processo de ordenação e clareza de 
seus afetos. 
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catarse verbal ex auditu -

-

-
camente elaborada pelo autor, desempenha duas funções: descreve a ação de 

-
TRALGO, 1958, p. 313). Graças à -
conhecimento e descoberta crucial para a compreensão da trama, o espectador 

Desta forma, a tragédia não apenas provoca um estado singular de medo 

terrível, compartilhada e maravilhosa deve produzir imediatamente no especta-

notas positivas: o temor e a compaixão. Não é dizer muito, mas talvez seja dizer 

Aristóteles ressalta o papel fundamental da imitação no processo de apren-
dizagem humana, especialmente no contexto da experiência estética proporcio-

Poética, 1448b7). Um exemplo marcante dessa 

aprendem: por meio do páthei máthos
(máthos) pela experiência da dor (páthei).

-
contre-o propício! Depois de muito ponderar, somente em Zeus diviso o 

-
do); surgiu depois um outro deus mais forte mas foi também vencido e 

1964, p. 7-8).

Nesse contexto, a tragédia não apenas provoca sentimentos de medo e 

-
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interior. A experiência estética, nesse sentido, contribui para a formação de uma 
consciência mais lúcida, auxiliando o ser humano a tornar-se mais autônomo e 
integrado em sua condição existencial (ENTRALGO, 1958, p. 324-325).

Na tragédia, a 

«Por meio da , o espectador consegue articular de forma clara e 

-
TRALGO, 1958, p. 325).

como um efeito físico das emoções, mas, sobretudo, como uma experiência 
-

 (a razão ou palavra) prevalece 
sobre o éthos páthos

ilusão e desordem, Aristóteles reconhece nelas potenciais catalisadores de au-

uma estrutura complexa, apta a suscitar piedade e terror, emoções fundamen-
tais para o processo de kátharsis

Como a composição das Tragédias mais belas não é simples, mas com-

para tal efeito; não é conforme aos sentimentos humanos, nem desperta 

Poética, 1453a69).

-
gédia aristotélica como um espaço de aprendizado ético e existencial. Para ela, 

-
dade e temor, e nossas próprias respostas de piedade e temor, podem 
servir para nos demonstrar algo importante sobre o ser humano. Para o 
platônico ou teórico de boa condição, não podem. Para Aristóteles, pie-
dade e temor são fontes de iluminação ou esclarecimento, conforme o 
agente, respondendo e observando suas respostas, desenvolve um auto-
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respostas. Para os oponentes de Aristóteles, piedade e temor não podem 
ser senão fontes de ilusão e ofuscamento. (NUSSBAUM, 2009, p. 340).

kátharsis através da piedade e do temor, não pode ser 
-
-

mímesis é, antes 
de tudo, um desejo de aprendizado e compreensão do mundo. A kátharsis, por-

emocional (NUSSBAUM, 2009, p. 340). 

Essa articulação entre linguagem, emoção e conhecimento se torna ainda 
, como descrito por Entral-

go. A palavra pode convencer pela argumentação, persuadir pelo discurso retóri-

-

-

um veículo de educação moral e intelectual, conduzindo o espectador a uma 
-
-

da condição humana (NUSSBAUM, 2009, p. 342).

-
, I.2, 1356a1-5). Com base nes-

obedece a esses três critérios fundamentais da persuasão, considerados como 

(éthos
diáthesis), isto é, o esta-

-
-

gos
o verdadeiro ofício do orador, segundo a , é justamente saber articular 
esses três elementos de forma habilidosa (ENTRALGO, 1958, p. 252).

Essa concepção tripartida da palavra como instrumento de persuasão e 
-

vra permanece o principal meio de intervenção terapêutica. No contexto da psi-
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como doença — são trabalhadas e transformadas conforme os objetivos de cada 
sessão. O processo terapêutico conduz o paciente a desenvolver novas opiniões 

eudaimonia, entendida como 

p. 259).

Nesse sentido, a visão aristotélica sobre a tragédia complementa essa 
abordagem, ao destacar a centralidade da ação e da emoção no processo de 

vê as emoções apenas como fatores de perturbação, mas como meios essenciais 
para o auto-entendimento e a aprendizagem. Através da mobilização da piedade 
e do temor, a tragédia não apenas evoca essas emoções, mas também facilita 

função meramente linguística, mas constitui um meio profundo de transforma-

sobre o poder terapêutico da linguagem, presentes em autores como Homero, 

segundo Aristóteles, na Poética, destaca-se como uma das primeiras e mais 
-

paixões.

-
sempenha papel fundamental na formação ética e intelectual do ser humano. Ao 
mobilizar emoções como piedade e temor, ela conduz o espectador por um pro-
cesso de desestabilização interna seguido de reorganização afetiva e racional. 
Dessa forma, Aristóteles antecipa não apenas a função educativa da arte, mas 
também seu potencial terapêutico: o 

da kátharsis -

sabedoria, conduzir processos curativos, semelhantes às suscitadas pelo drama 

-
-
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para a compreensão contemporânea da palavra como instrumento de cura. 

-

processos de saúde e doença na atualidade. Ao destacar o poder da palavra, 

discurso não é apenas um meio de comunicação, mas um instrumento de trans-

orienta seu uso com sabedoria, reconhecendo nela um elemento essencial para 
o cuidado e para a promoção integral da saúde humana.
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